
Este trabalho apresenta uma pesquisa sobre a 
aprendizagem Mbya Guaran i e suas 
implicações cosmológicas. O intuito é 
compreender e fortalecer a pedagogia Mbya e 
refletir sobre seus percursos cotidianos.



Desde setembro de 2013, faço parte do 
projeto: “O cosmos e suas imagens: 
cosmopolítica, corpo e território em coletivos 
ameríndios, africanos e afro-brasileiros”, 
orientado pelo Professor Sergio Baptista da 
Silva. Como parte de minha pesquisa de 
iniciação científica, realizei uma oficina 
audiovisual na Tekoá Nhundy, ou Aldeia da 
Estiva, com uma turma Mbya Guarani, e 
localizada na cidade de Viamão, RS entre maio 
de 2014 e o ano de 2015. 

 

Essa oficina foi realizada a partir de uma 
proposta de interculturalidade – uma troca 
entre conhecimentos técnicos não indígenas e 
o respeito à aprendizagem e ao cotidiano 
indígena, utilizando-se do método etnográfico. 
Deste modo, foram fe i tos percursos 
fotográficos pela Aldeia, além da realização de 
filmes que retratavam histórias locais.


 

O estudo problematizou as práticas escolares 
ocidentais frente ao contexto Mbya, que 
envolve outra concepção de pessoa e, 
consequentemente, outras pedagogias.



Para a aprendizagem Guarani, a caminhada é 
uma prática didática e cosmológica muito 
importante, e a vontade individual de aprender 
é sempre respeitada. Outro aspecto 
importante era a frequência em que, durante 
as caminhadas da oficina, houve a presença e 
retratação de alteridades, tanto animais, como 
seres conhecidos por narrativas contadas por 
pessoas idosas. Por isso, o aprendizado pode 
s e r v i s t o c o m o u m a c a p t u r a d e 
conhecimentos externos a si durante um 
percurso que é tanto metafórico como prático. 
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